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VIII

Neste corpo a divisgo de

reserva (Mermet) não em-

pregou força alguma para

sustentar o ataque das ou-

tras duas divisõesl E ainda as

duas divisões empregadas em

primeira linha (divisões Loi-

son e Marchand) não conju-

garam os seus esforços, ope-

ra n d o independentemente

uma da outra.

Houve, portanto, um mau

emprego das reservas, espe-

cialmente no 6.° corpo.

O general em chefe, co-

locando-se desde o principio

da batalha nos moinhos de

Moura, ã esquerda do 6.°

corpo. e portanto afastado

do 2.' corpo, não poude di-

rigir o combate deste corpo,

parecendo ligar mais impor-

tancia ao ataque do c0rpo de

Ney, ou talvez confiando me-

nos neste general do que na-

queie.

Emfim, faltou da parte do

general em chefe uma dire- grande parte das munições,

çãótnergica, que PUdesâe fardamentos, víveres e feri-

. conjugar os ataques dos dons ..

corpos de exercito.

Quando o general Foy foi

enviado por Massena a Fran-

ça, para expor a Napoleão a

situação do exercito invasor,

aquele general encontrando-

se em Paris com o impera-

dor, a 24 de novembro, ou-

viu deste a seguinte aprecia-

ção sobre a batalha do Bus-

saco: «Massena disse o im-

perador, sempre foi cabeçu-

do, mas no Bussaco mostrou ,

ser ignorante, atacando de

frente uma tal posição sem a

devida preparação pela arti-

lharia. As batalhas ganham-

se torneando o inimigo e ata-

cando-lhe um flanco. Masse-

'na mostrou uma completa

incapacidade. Noutro paiz

Massena subiria ao cadafal-

so. Se Soult estivesse no

Bussaco, acrescentou Napo-

leão, não teria dado batalha.

Soult era o unico general

que eu deveria ter mandado

a Portugal.

«quuanto á falta de su-

bordinação dos comandantes

dos corpos de exercito, dis-

se ainda o imperador, nada

ajustificava. Junot era capi-

tão eNey general de brigada.

e _já Massena comandava

_ exercitos.

«Não é mesmo caso no-

vo os marechais obedecerem

a_ um outro mais antigo. Tu-

do, porem, provém da falta

de instrução de Massena. Es-

te é um bravo, mas a bravu-

ra nos altos comandos só por

si não basta.

«Soult é um dos generais

mais completos, mas. . . _é

dotado de poucaenergia.

«O maior êrro que come-

ti foi não ter constituido o

exercito de Portugal em õ

divisões, pondo de parte a

organisação em corpos de

,comando dessas divisões a

Reynier, ou a Hendelet, a

Loison, a Marchand, aCiau-

sei, a Solignac e a Clapare-

de, ficando COnroux no quar-

tel generai, como uma re-

serva.›

Tal foi a apreciação fei-

ta por Napoleão ao procedi-

mento de Massena e ao dos

comandantes dos corpos de

exercito.

-- Relativamente a Wel-

lington, vimos como, tendo

repelido o inimigo, não pou-

de persegui-io, pois a posi-

ção do Bussaco não lhe per-

mitia tomar a ofensiva. E

ainda peior do que isto; não

poude com o seu exercito

vencedor opor-se ao tornea-

mento da posição!

Vencedor, deixou-se sur-

preender taticamente, pois

viu-se forçado a deixar apo-

sição com toda a precipita-

ção, tendo de abandonar

dos.

A posição do Bussaco

não evitou, portanto, que o

inimigo avançasse para Coim-

bra, e nem ao menos permi-

tiu que a retirada se pudesse

efetuar com ordem.

Como se explica que um

exercito vitorioso não tives-

se a energia suficiente para

se ir opôr nos desfiladeiros

de Boialvo a um inimigo der-

rotado?

quuantg o exercito de

Massena retirava para Mor-

tagua e seguia o mau cami-

nho de Pala ao Boialvo, des-

crevendo um grande arco, o

exercito angio-iuso podia,

por um caminho muito mais

curto, ir ocupar o Boialvo e

deter, se não aniquilar até, o

exercito de Massena, fazen-

do pagar a este a ousadia de

efetuar uma marcha de flan.

co em presença de um exer-

cito vitorioso.

Wellington podia e devia

dirigir duas das divisõesmais

'proximas e a cavalaria para

o Boialvo, emquanto com as

restantes seguiria as colunas

inimigas sobre Mortagua, e

ataca-las-ia logo que as apa-

nhasse metidas no desfila-

deiro.

Wellington deu como des-

culpa a demora de Trant, que

ele julgava estivesse ocupan-

do Boiaivo, mas que só con-

seguira chegar ao Sardão no

dia 28 á tarde. Mas que po-

deria fazer Trant com menos

de 2:000 milicianos, se antes,

 

   

 

   

   

   

   

 

    

   

   

  

 

  

  

  

'liceu uniu! ie Aveiro

O Diario-do-govemo deu

ontem publicidade ao seguin-

'te decreto, que folgamos de

poder transcrever e que dá

a desejada efetividade á lei

ao parlamento levada pelo

nosso querido amigo e pres-

tigioso representante da Na-

ção, sr. dr. Barbosa de Ma-

galhães, que elevou a central

o liceu nacional desta cidade:

Repartição de Instrução so-

cundaria.- -Atendendo a que a

Camara municipal de Aveiro as-

sumiu, perante o governo, s res-

ponsabilidade de satisfazer as

despesas resultantes da elevação

a central do liceu nacional da-

quela cidade, estando assim cum-

pridas as disposições do artigo

3.° da lei n.° 462, de 24 de setem-

bro de 1915, para esta ser exe-

cutada;

Usando das atribuições que

me confere o n.° 3.°'d0" artigo

47.° da Constituição politica da

Republica portugueza:

Hei por bem, sob proposta

do ministro da instrução publica,

decretar que o ensino no Liceu-

central de Aveiro se torne exten-

sivo aos cirrsos suplementares de

sciencias e letras, e, em conse-

quencia, seja aberta a matricula

respetiva pelo praso de dez dias,

a contar da publicação deste de-

creto.

O ministro de instrução pu-

blica assim o tenha entendido e

faça executar. Paços do governo

da Republica, 18 de 'novembro

de 1916-(a) Bernardino Macha-

do-joaquim Pedro Martins.

E" um serviço de altíssi-

ma valia a esta terra presta-

do, e se não veio a tempo de

fazer inscrever já no corren-

te ano mais algumas dezenas

de alunos no nosso liceu, as

trará sem duvida nos anos

subsequentes.

A cidade recebeu a noti-

cia com verdadeiro entusias-

mo prevendo os beneficios

que da medida lhe advirão,

e reconhecida presta á Ca-

mara municipal e ao ilustre

deputado, sr. dr. Barbosa de

Magalhães, aos quais o alto

serviço é devido, a sincera

homenagem da sua profunda

gratidão.

Alem dos rapazes a quem

o decreto aproveita ainda na

presente epoca, sabemos que

varios outros, já matriculados

em diferentes liceus, pedirão

por conveniencia de situação

economica a sua transferen-

cia para aqui.

l A matricula está já aber-

|ta pelo praso de 10 dias a

lcontar de hoje.

_amp-

Partido republicano

A fim de trocar impres-

¡sões e tratar assuntos de in-

teresse politico, deve reunir

hoje, no Centro-republicano

local, a Comissão distrital do

¡ Partido- republicano - portu-

íguez.

A reunião tem logar pelas

14 horas, vindo assistir gra-

  

com 3:000' “ao Conseg““ duados membros do partido.

apoderar-se do parque, quan-

do atacou este entre Rãs e

Decermilio?

Como vimos, os 3:000

milícianos de Trantforamfa-

cimente repelidos, e depois

destaoperação quasi metade
jro

 

Íniuio l. lllliliiii iiln
advogado

Mudou o seu escritorio para a rua

Direita, n.° 77, 1." andar, á esquina da

!antiga rua de Jeans, onde pode ser

do desde as 11 horasss 4 da

a
1

O 'descalace previsto

iBiUlL minimum

EUROPEIA
Entretanto foi só na epoca da rainha isabel

que a inglaterra descobriu a sua vocação para o

comercio e para o dominio dos mares.

«Entre as duas imensas agremiações politicas,

os Estados Unidosa oeste e a Russiaa leste, não

em territorio continuo, mas dividida pelo-Ocea-

no, que por todos os lados a banha, semelhante

a uma Veneza do globo cujas ruas fossam os ma-

res estende-se a Maior' Britanian.

Embuidos desta possantissima ideia, obede-

cendo a este alto designio, sem vaciiações esem

desanimo, traçado o piano iniciaram as bases;

continuaram-no indefessamente e proseguem ain-

da hoje a sua execução, porque a inglaterra é um

povo sistematico e sistematizado.

Organismo vivo na epoca de isabel, princi-

piou o seu movimento de expansão em Maior

Britania e nunca mais o interrompeu.

Estabelecidas as coionias da Virginia, da No-

va inglaterra e do Maryland, por Jonh Smith, pe-

los padres peregrinos e por Calvert, o protetora-

do de Cromwell ataca o imperio espanhol e toma

aJamaica. No reinado de Carlos ii fundam-se as

Carolinas e a Pensyivania e os holandezes são

expulsos de New-York e de Delaware. O tratado

de Utrecht da 1713 foi o triunfo da @rã-Bretanha.

Não só a Espanha lhe cedeu Gibraltar, a chave

do Mediterraneo, mas a França lhe entregou a

Terra Nova e a Nova Escócia. Pelo contracto da

Aesiento, assinado tambem em Utrecht, obteve o

mOnopolio do tráfico dos negros nas eolonias es-

panholas, abrindo-lhe o ensejo de introduzir ali

ao tempo outras mercadorias.

A França e a Espanha ligadas pelo pacto de

familia eram ainda os naturais adversarios. Os

acontecimentos decisivos são a guerra dos sete

anos de 1756 a 1763,que produziaram a conquis-

ta do Canadá e a acquisição da Florida.

Entretanto em 1754 tinha feito acquisições na

indiwde já possuia Bonibaim,dusde 1662, pelo

casamento de Carlos ll com a infania D. Catarina

de Portugal.

A capitulação de Pondchery em 1761 marcou

o fim do dominio Francez na india peninsuiar, e

Clive empreendera a conquista do interior pela

vitória de Plassey sobre o soberano de Bengala.-

Warren Hastings fez a absorpção sucessiva de di

versos estados, imiscuindo-se nas questões dos

príncipes locais.

A França para contrarrestar estes desastres

favoreceu a independencia dos Estados Unidos,

alcançada em 1783 pelo tratado de Vérsailies.

Desta intervenção se vingou a inglaterra du-

rante a revolução franceza e durante o imperio

de Napoleão, entrando em todas as coligações

contra a França, vencendo as batalhas navais de

Aboukir e Trafaigar, sacudindo os invasores de

Espanha, e decidindo tambem na batalha de Wa-

terioo da sorte de Bonaparte. Em 1800 apossou-

se de Malta; em 1804 ocupou a Tasmania, em

1806 fixou-se na coionia do Cabo.

Em 1839 estabeleceu-se em Aden; em 1842

em Hong-Kong; em 1878 tomou conta de Chy-

pre; em 1882 apoderou-se do Egypto, e de 1899

a 1902, gastando seis milhares duzentos e cin-

coenta milhões de francos e 20 mil vidas (i) apo-

derou-se das republicas de Orange e do Trans-

vaai,firmando a mesma confederação da Africa do

Sul, que acaba de ser engrandecida pela conquis-

ta da Damaralandia na costa do Sudoeste africano

alemão, graças ao valor e actividade dum general

boer (i) Luiz Botha.

lHavemos de confessar que tudo isto é admi-

rave .

Porque esta expansão tão vasta por todos*

os confins e recantos do mundo não se obteve

sem alternativas, sem vicessitudes, sem revezes.

Nunca descoroçoar, teimar, insistir até vencer de-

finitivamente, tem sido este o lema, a signa ina-

baiavei da (irá-Bretanha.

Parece que o stathouder Guilherme de Nas-

sau, principe de Orange, feito rei da inglaterra

pela revolução de 1688 e aclamado como Crui-

lhcrme iii, transmitiu a sua divisa je maintiendrai

ás gerações sucessivas daquele estado. -

Esta tenacidade, que nada derriba, nem sub-

juga, tem sido o segredo e alma de todo o pode-

rio ingiez,

Não ha sacrifício que a @rã-Bretanha não

faça para conservar o seu prestigio mundial e pa-

ra nunca arredar pé duma posição, que tenha

conquistado.

i-ia um preceito irrefragavei que orienta os

seus exércitos e as suas esquadrasz-Vencer a ai-

tima batalha.

As precedentes não marcam, não resolvem; a

 

-(|) Um milhão e duzentos e vinte cinco mil contos-

,Normand Angeil--La-grandeíllusion», pag. l7õ-Aque-

ia soma é maior do que a indemnisação de guerra paga em

atlma é que é preciso infaliveimente vencer, e

tenenas vencido todas.

A _situação ¡insuiarda inglaterra permitiu-lhe

no ultimo quartel rio seculo ill-desfrutar e or-

gulhar-sena victarean age (i) do seu expandido

isolamento mas do que 'nunca se descurou foi da

força ingente da sua' armada- 'Iwo standart's po-

wer-de modo que podesse sempre bater as duas

mais poderosas esquadras inimigas.

Fiel a este programa viu com algum receio

desenvolver-se a Alemanha, que ia construindo

uma frota“mercante primorosa, enorme e rapida,

que estavaAinundando de mercadorias todos os

portos do globo, sem exceptuar a metropole, os

dominios e colonias ingiezas. Por outro lado a

frota de guerra da Alemanha crescia a olhos vistos.

CiauSewitz añrmara que, em ultima análise,'a

potencia economica dum estado depende da sua

potencia militar. '

O almirante Fisher escrevera:

«A supremacia da marinha britanica é a me-

lhor garantia da paz do mundo».

M. Churchii foi mais longe «Para tornar a

guerra impossivel é preciso tornar a vitória cer-

ta». ') _

Si“odas as diligencias tentadas para que a

Alemanha renunóiãSse ao seu armamento mariti-

mo resultaram infrUCtifer'as, e portanto a confia-

gração era fatal, a breve praso, infelizmente.

Conclusão

Provado como tica, talvez em excesso, que

os recursos em homens e dinheiro são em maior

abundancia no segundo grupo de alianças;

_ Presuposto q'ue o heroísmo, a coragem e a

disciplina não são apanagio exclusivo dp primei-

ro grupo; '

Tendo os acontecimentos demonstrado que

o abastecimento das tropas' em combate são, na

hora actual, suficientes em todas frentes desta ex-

tesa e complicada peleja;

Pergunto porque motivo ha-de subordinar-se,

submeter-se o segundo grupo declarando-se ven-

cido, sujeitando-se ás mais opressivas e desoia-

_doras condições duma paz airontosa, que hão de

impôr a ruína e retalhar os estados, desvalorisan-

do-os, impedindo-os de tentarem a curto praso,

uma desforra muito mais violenta e terrivel do

que a guerra actual? '

Como irá-de admitir-se a possibilidade de

semelhante iiogismo e contrasenso?

Bazilio Teles presume que esta confiagração

nada~decidirá e que outra se seguirá se a inter-

vençao dos povos, fartos de sofrer, não obrigar

os canhões a calarem-se e o militarismo a dis-

persar pelos quarteis e oficinas.

E' dificil a ultima" eventualidade e solução...

socialista.

_O natural é que a disciplina e a psicologia

continue a dominar as ingentes multidões, que se

degladiam há dois anos numa voragem de pa-

tnotismo, de odios e de ambições.

_Não devemos repudiar a ideia de que na

partilha dos despojos opimos, possa haver con-

tensões, atrictos irredutiveis, que tragam e decre-

tem a pmiongação deste prelio até se liquidarem

as contas finais.

Será o ultimo acto do drama, mas não sera

uma outra peçauEsta basta de sobejo para exau-

rrr os actores e os compàrsas.

Nunca se fez um' esforço tamanho e não pó-

de repetir-se. ' '

Tinha-se a inglaterra comprometido a manter

o dominio dos mares, e essa parte'do programa

cumpriu-o. Tinha-se obrigado a desembarcar no

continente um exercito de 160 mil homens e essa

clausuia excedeu-a ha muito, porque tem sofrido

já perdas de 500 mil homens em todos os teatros

desta guerra mundial, .

Guilherme ii da Alemanha recomendára aos

sucessores: Nana¡ percam n amisade da Russia.

O Kaiser esqueceu o conselho prudentissimo

e sensato do avo. ,

Tem que pagar o desacerto, porque se em-

brenhou numa iucta desigual embora a aceno-

grafia de momento iluda .os espectadores e os fli-

busteiros politicos que andam a cata de soluções

dinásticas.

Joseph de Maistre emitiu um preceito clássi-

co, citado pelo general Fock quando era profes-

sor da Escola de Guerra, em França:

«Une batailie perdue est une bataiiie que

l'on a cru perdre; car les bataiiies ne se perdent

pas natureiiemenb (3).

A convicção antecipada da derrota produz

sempre a derrota e o panico.

Pelo contrario a vontade firme de vencer

conduz a muitas vitórias.

Não havendo razões para se perder uma cam-

panha, ou antes uma série delas, porque é que o

segundo grupo tratará de capitular, aliás vergo-

nbosamente? '

Seria o absurdo.

 

(l) Reinado da Rainha Victoria-A l !alma de no-

Ie, de Oliveira Martins. pas. 99e-John' *de Ramalho _.

1) Norman Angeli-La

Ortiíão, pag. xvr.

t

, grande illusion,pa .320 c 331.

) -Pour larmeeav, livro do general Cherâs, pag. 370.

1'.
exercito. Teria assim dado o desertárai e a. s horas). uno pela França a Alemanha.
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Lisboa. 17.

O ataque do submarino ale-

mão ao Machico, que conseguiu

escapar-s ee já se encontra no Te-

jo, e o atundamento do veleiro

portuense Emilia nas proximida-

des de Las Palmas, mostram cla-

ramente que o Atlantico neces-

sita de uma rigorosa Vigilancia

protetora da navegação dos neu-

tros e aliados. Antes, porem,

desses casos se terem dado, o

governo atentára já no problema,

dispondo-se a adquirir os ele-

mentos de defeza que podessem

tornar mais seguro o intercambio

mariiimo, garantido a liberdade

dos mares contra a pirataria ger-

manica. Assim, adquiriu na ln-

glaterra oito lanchas automoveis

de uma velocidade superior á

dos submarinos, para lhes dar

caça. Essas lanchas serão entre-

goes a divisão naval e, depois de

convenientemete numeradas, se-

rãoincumbidas da deieza ervigi-

iancia da costa portugueza, tendo

principalmente em vista limpar

as linhas de navegação dos cur-

sarios aventureiros.

Nos meios de reunião habi-

tual de oficiais mercantes discu-

tem-se muito os recentes torpe-

deamentos no Atlantico, salien-

tando-se a nenhuma confiança

que á navegação oferecem' _as

aguas espanholas. Em vista, pOis,

dos ataques a vapores portugue-

zes, os comandantes estão dis-

postos a não levar os navios a

seu cargo a nenhum dos portos

daquele paiz.

Os navios portuguezes, á simi-

lhança dos mercantes aliados,

vão sêr fornecidos de artilharia.

+0- Assinou-se já, no minis-

terio das finanças, o novo com-

promisso entre o Estadoe a Com-

panhia-dos-tabacos, para a no-

meação do arbitro por parte do

_Estado na questão relativa á par-

tilha dos lucros. O novo arbitro

nomeado em substituição do-dr. ,

Marnoco e Souza, é o sr. dr.

Barbosa de Ma alhães, lente ,da

uiversidade de isboa, onde re-

ge a cadeira de direito comercial¡

e o arbitro por parte da Compa-

nhia será o sr. dr. Renalt, lente

da Faculdade de direito da uni-

versidade Paris. .

-oo- Esta doente o sr. minis-

tro das finanças. O seu colega do

fomento tambem não saiu hOJe

de casa.

4-0- 0 ministro dos estran-

geiros remeteu ao ministerio da

Justiça uma lista de indiViduos

conhecidos como fabricantes e

passadores de moeda e notas fal-

sas, e solicitou todos os dados

antropometricos existentes rela.

tivos aos mesmos individuos.

«en- Partem no proximo dia

6, para a França, o major do es-

tado maior Roberto Batista; os

capitães da mesma arma lvens

Ferraz, Freire Abreu Campos,

Victorino Godinho e Arrobas Ma-

chado, que vão praticar junto do

estado maior do exercito trancez.

40- Deve ser assinado ama-

nhã o decreto aumentando o pre-

ço da linha de anuncios no Dia-

rio-do-goverrio por causa da ca-

restia do papel. _

O aumento começa a Vigorar

ein 2 de dezembro proximo.

4o- Um camion do exercito

colheu hoje um rapaz no Loreto,

matando-o. Jota.
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ti ¡niiiurilo materno

VI .

Onde o emigrado conta parte

da eua historia

I

a Lancei-me então nos seus

braços, e, cobrindo-lhe o ros-

to de beijos e lagrimas, excla-

tnei: i

- Mor-rar, tu! O pai de

meu filho! Bem fez Deus em

conservar-te a vida para am-

paro do nosso Daniel l_

_ (Ao. ouvir as minhas pa-

iavras, “animou-se o rosto

de teu pai.

inteira to apontamentos

FESTAS DE FAMILIA:

Fazem anos :

Hoje, as sr.“ D. Luiza de Almei-

da Portugal, D. Cecilia Ruela, D. Cle-

mencia Quadros, D. Maria José ds

Natividade Mota, e os srs. MarioAma-

dor de Pinho e Vasco Temudo.

Amanhã, as sr.” D. Maria Luiza

Monteiro de Mesquita, D. Firmino

Leite, D. Maria do Carmo Resende,

e os srs. marque: de Penalva e Pran-

cisco de Sampaio Alegre.

Alem, o sr. Domingos Eugenio da

Silva Canedo.

Depois, o sr. Alfredo de Sousa.

Em 29, a sr.l D. Maria dos Praze-

res Regata. e os srs. dr. Antonio Caeta-

no de Abreu Freire Egas Moniz e Car-

los Antunes.

Em 30, as sr.” D. Maria dos Pra-

zeres Temudo, D. Natalia Regala M.

Barreto, e o sr. Luiz de Sousa Lopes.

Em 1, a sr.“ D. Branca Maria Soa-

rss, e o sr. Daniel da Silva Mendes.

ç . O Com telicidade deu á luz uma

creança do sexo masculino s sr.“ D.

Maria Éosé Dantas Cerqueira, esposa

do sr. rancisco da Encarnação, digno

administrador do concelho.

.Em Chaves batisou-se ha dias

uma filhinha do sr. Bernardino Teixei-

ra da Silva Amaral, dali, sendo padri-

nhos os sr. abade de Espinho e a sir.l

D; Julia Teixeira, da Mó.

A creança recebeu o nome de

Berta.. _

Muitos parabens e felicidades.

. VISITAS:

Estiveram em Aveiro nestes dias,

dando-nos alguns o prazer da sua vi-

sita." os srs. João Luiz Fernandes da

Fonseca, dr. Antonio Augusto de Mi-

randa, dr. José Gamelas, Pedro de

Meio, João Maria da Silva Henriques,

Julio Amaro de Azevedo Pereira, Abi-

lio Trancoso, Francisco de Almeida

d'Eça, Antonio Souto Alves, dr. Jaime

Lima, Manuel Maria da Conceição.

Os QUE CHEGAM:

São esperados por estes días em

Aveiro varios academicos daqui e de

lóra que veem cursar o 6.° e 7.' anos

do nosso liceu.

O Regressou de Lisboa o sr. Ber-

nardo de Souza Torres.

O Regressou dali tambem o alteres

do 24, sr. Armando Larcher.

Os QUE PARTEM:

A fim de ir ocupar o alto cargo de

juiz dos tribunais internacionais do

Egito, seguiu para ali o nosso ilustre

amigo, antigo ministro e habil parla-

mentar, sr. dr. Manuel Monteiro, a

quem desejamos as melhores felicida-

des.

Q Com destino ao Brazil, onde

_vão administrar a casa comercial qu-e

allpossuem, seguiram para Lisboa os

srs. José e. Manuel Camilo Albano.

Boa viagem. '

' O Parte por estes dias para S.

Tomé, onde-é digno juiz de direito, o

sr. dr. Alberto Nogueira Lemos, filho

do falecido e distinto medico, dr. José

Pereira Lemos. Desejamos-lhe boa vía-

gem e que em breve volte ao seio da

sua familia e amigos.

Q Retírou de Espinho para Lisboa

o sr. dr. Angelo Sá Couto da Cunha

Sampaio Maia, habil advogado, sua

esposa e filhinha.

O Para a sua casa de Rio-maior

retirou tambem dali, lia dias, acompa-

nhado de sua esposa e filhos, o sr. Jo-

'sé de Azevedo Brandão.

O Segue em breve para o Porto,

com sua esposa,o sr. Umberto da Silva

Luz, estimavel gerente do Ervanari'o-

avetrense.

Q Em visita a pessOas de familia,

seguiu ontem para Taveiro, Marinha-

grande e Lisboa o nosso amigo, sr.

Pompeu de Melo.

DOENTES :

Tem passado incomodado de sau-

de o sr. dr. José Antonio de Almeida,

esclarecido advogado em Ovar.

O Tambem tem estado doente. o

sr. Albano Pinheiro, digno escrivão de

direito nesta comarca.

CRÉME SlMON

Sem pronome

TODOS os dias se veem aparecer

novos especificos para a pele; são

rnas¡ todos falsos. Só o Creme Simon

:á côr e beleza naturais. E' vendido ha

50 anos em todo o universo apesar das

contratações. O pó de arroz e o sabão

Simon completam os eleitos higienicss

do Creme.

Grande marca iranceza

   

m

.Levei-o á alcova onde

dormias o suave e encantador

sono da inocencia.

:Por med.) de te acordar,

esteve-te contemplando alguns

minutos com ineíavel gozo,

até que, por ñm, beijou-te a

fronte tres vezes: tu não acor-

daste. -

«Saímos depois da alcova

e viemos sentar-nos perto do

fogo.

Il

:Disse-me que não comia

desde pela manhã; cheguei pa-

ra junto do togão um velador

e tirei do armario a ceia que

lhe tinha preparado.

«Depois de cear, Pedro

começou a referir-me a sua

vida, pelo modo seguinte:

Ill

:Se a policia me desco-

  

 

    

    

    

  

   

   

 

   

  

 

flnotações do passado (1915)-

Día 25 de novembro-O tempo-

ral lança por terra bastante ar-

vorêdo, e o rapido da manhã

chêga aqui com 3 horas de atra-

so por virtude da inundação que

se da entre as estações de Poial-

vo e Chão-de-maçãs. -

Dia 26.-E' visitado por riu-

merosas pessôas entendidas, na

Fabrica de louça da Fonte-nova,

o paneaux que encerra o retráto

do prestante cidadão aveirense,

o conselheiro Manuel Firmino.

destinado á estação do caminho

de ferro.

Dia 27. - Primeiro ensii: -.

com musica, da operêta Amores

no campo, que se representa com

geral agrado no dia i de dezem-

bro proximo, no Teatro-aveirerise.

Dia 28.-No llhote, grande

concorrencia de gados e merca-

do extraordinariamente concor-

rido. O preço dos cevados órça

por 7-Iboo a arrôba.

Dia 29.-As aguas do Vou-

ga, reforçadas pelas chuvas, tra-

zem na corrente grande porção

de lampreias, que se vendem

principalmente para exportação.

Dia 30.-Finda o mcz com

aguaCeiros e trovoadas intensas,

felizmente ao longe.

oo- Na ria "afunda-se um

barco sem mais consequencias.

Dia I de dezembro.'- Repre-

sentação, em festa de gala, da

operêta Amores no campo. de

Firmino de Vilhena, com assis-

tencia superior á lotação. Faz a

sua estreia o disünto cantor Gui-

lherme Bizarro, que aqui vem a

pedido, e toma parte no sarau

tambem o orfeon de i80 vozes,

dirigido pelo sr. Alberto Leão.

Chegam a vender se entradas

por 33:50.'

A noite decorre com explcn-

dor.

PEDIDO.-Novamente en-

viamos, pelo correio, pa-

ra serem cobrados, recl-

bos de alguns dos nossos

assinantes em débito, a

quem com 'empenho pedi-

mos que os não deixem

vir outra vez devolvidos.

0 facto só nos causa gra-

ves transtornos e despe-

zas, com que ninguem iu-

cra.

Aos do Brazil o Africa.

e principalmente àqueles

a quem por vezes nos te-

mos particularmente di-

rigido, pedimos tambem

mandem saldar os seus

débitos. E' deíorenc uo

Imuito nos penhoch o á

qual consignamos o nos-

so reconhecimento.

Dia a dla.- Melhorou o tem-

po. Mas de pouca dura será a

melhoria segundo a opinião pes-

simista de Sfeiioonfque anuncia

 

para os restantes dias do mez.

corrente:

«A 24 e 25 ligeiras chuvas en-

tre norte e nordeste. Domingo,

porem, o tempo estará mais car-

rancudo na península, especial-

mente em Portugal e Galiza.

Em 27 chuvas abundantes.

A 28 e 29 proseguirá a de-

!pressão atmosferica do dia ante-

rior com ligeiras variantes.

, A 3o a atmosfera desanuviar-

*se-ha, comquanto se constatern

'algumas chuvas na pen'insula, es-

pecialmente a oeste e ao centro..

E' a continuação da invernia

 

seria fusilado, como o forem

os meus pobres companhei-

ros, tenho, porem, esperança'

de que este estado de coisas

não durará muito.

.-Mas se corres tanto

perigo, exclamei eu, para que

vieste para Espanha? Porque

não me escreveste de Portu-

gal? Eu teria ido reunir-me a

ti imediatamente.

s-Ahi querida Angela, tu

não sabes as amarguras,a mi-

seria que passa um pobre

emigrado no estrangeiro. A

sorte está lançada, e os ho-

mens quc se encontram na

minha situação, não podem

retroceder. Quem sabe! Talvez

amanhã me veja obrigado a

arriscar novamente a vida. A

desgraça e a fortuna são in-

cozisequeiites. Se tivessenzos

ficado venCedcres, todo o

mundo viria render-nos o tri-

buto de admiração, e o go-

verno recompensaria os meus

- anterior. Lori e vá o au urio

'os a que pagssou bem mag]

i

brisse, far-me-ia responder a serviços; mas sucedeu o con-

um ConSelho' derguerra e eu trarío, e por isso sobre a mi-

por toda a parte.

Ha noticias de afundamentos

de barcos no mar alto e por to-

da a nossa costa.

Com o titulo de a Vida no

mar publicamOs noutra coluna o

extrato do encalhe que se deu

entre nós. Para aqui traslada-

mos as comunicações que nos

chegam de alguns pontos do dis-

trito. _

Diz assim o nosso esclareci-

do correspondente de Alqueru-

bit'n:

_ «Tem sido grande a cheia d')

rio Vouga. Tem vindo grandes

*po'ções dt- lee.iia de conta pela

:ch ia, tendo alguns individuos

apanhado grande porção dela.

No dia i8, andando Marceli-

no Correia de Melo a apanhei-a

carregou de mais uma peque-

na .bateira, que se afundou,

morrendo ele afogado, ape-

sar de ser um grande nadador.

O cadaver só apareceu no dia

ig. O seu funeral foi muito con-

corrido porque o_ finado era_ um

bom cidadão.

\ 4-0- De Cambra, informam“:-

ncs que ali se esteve muitos dias

sob a acção de um medonho

temporal. A noite de i7 para 18,

foi horrorosa. Um vendaval for-

tissimo, acompanhado de chu-

va, graniso e trovoada, Causou

grandes preiuisos por ter der-

rubado arvores comoros, e pro-

duzido inundações que muito

molestáram os campos. Foi uma

noite tenebrosa que a mui-

ta gente tirou o sÔrio e fez ficar

em sobresalto.

As comunicações telegraficas

com Castelo de Paiva estiveram

interrompidas, porque os tem-

porais derrubaram a linha e pos-

tes nalguns pontos da serra em

que passa.

+4- Em Mogofores, tambem

o temporal se fez sentir com

ferocidade. Caiu muita azeitona,

e estão alegadas muitas terras

onde se deviam fazer sem de-

mora as sementeiras de favas e

cereais de pragana.

Foi assim por toda a parte.

Primeiro de dezembro.-Es-

ta data gloriosa da nossa histo-

ria não passará despercebida

em Aveiro.

Na Escola distrital de liabili-

tação, estabelecimento modelir,

pela sua acertada direção, ínte-

ligente e cuidadosa competencia

do corpo docente e aplicação dos

seus cento e setenta alunos, rea-

lrsar-se-'na na 6.' feira, uma bri-

\lhantc sessão patriotica, em que

'tomam parte alguns dos seus

!mais distintos alumnos.

O interior do edificio, e mui-

to especialmente em duas das

suas maiores salas serão vistosa-

mente engalanadas.

Sentença-Foi ha dias pro-.

ferido, pela Relação do Porto,

um acordão que julgou impro-

cedente os embargos da junta

da freguezia de Arada, ásen-

tença do mesmo tribunal supe-

rior que conñrmára a desta 1.'

instancia, na acção proposta por

aquela corporação administram¡

va contraosr. padre Antonio'

Rodrigues Bartolomeu, de Ver-1

demilho, para haver um fôro

que o réu reputava indevido.

Ficou assim definitivamente

terminado um pleito tão falado,

e em que trez sentenças deram

sempre a rasão ao demandado.

Aquela junta resolveu de-

   

nha cabeça está pendente uma

sentença de morte.

a-Meu Deusl exclamei

assustada.

a_ Socega, Angela. Te-

nho em Madrid um protetor

que, como eu, está 'intereSSa-

do em que triunte a causa pe-

la qual arrisco a vida. Sete in-

teressas pelo meu futuro,guar-

da no fundo do coração o amor

que me dedicas e nunca pro-

nuncies o meu nome.

u-Farei o que desejas,

meu Pedro; mas como queres

que o meu espirito fique tran-

quilo, quando tantos perigos

te ameaçam?

c-OuveHAngelm acres-

centou Pedro'procurando so-

Cegar-me, se a policia chega a

descobrir que uma mulher

joven e formosa como tu, está

unida, pelos indossoluveis e

santos laços do_ matrimonio,

com o tenente Pedro de Los-

tan, suspeitará, com justo mo-

tivo. que a mocidade apaixo-

nada_ e pouco precavida co-

ga, nosso camarada local, pro-

e_r_i, pois jamais pelo seu es-
pirito sentira passar emoção

eguaL

O ¡Qo- Por determinação do sr.

ministro da marinha, vieram a

Aveiro o capitão-tenente,sr. Nu-

nes,e o capitão de marinha mer-

cante,sr. João Batista,para apre-

ctarem s ' unstancias em que

eu o encalhe e rocurar por

todos os meios sa var o barco.

oo- Na costa de S. Jacinto.

tambem o temporal se fez sentir

enormemente, derrubando pu-

lheiros, e afundando alguns bar-

cos. ,

40- A traineira ¡Alcatraz›,

da nossa praça, soireu tambem

avaria em Leixões, onde se en-

contrava.
~

_40 Os submarinos' alemães

meteram no fundo a barca por-

tugueza Emilia, da praça do

Porto, 'cuja 'tripulação era to-

da do Visinho concelho de Ilha-

vo. A Emilia, que era um ma ni-

ñco barco construido em G as-

govv (In_glaterra),em ferro e ma-

deira, tinha a tonelagem bruta

de i.i59 e liquida de i.ii7. Mc-

dia 293 pés e 5 polegadas de

comprido; 34,5 pés de boca e

20,¡ de pontal.

Comandava-a um experimen-

tado marinheiro, o sr. João Fran-

crsco dos Santos, tendo mais i6

homens de tripulação, o piloto

Antonio Batista Belo; o contra-

mestre, .Antonio Francisco dos

Santos, irmão do capitão; o co-

sinheiro, Aparicio Francisco da

Silva Neves, este de Vila-do-

conde; e os marinheiros, Tomé

Antonio, João Antonio dos San-

tos, Eduardo Antonio dos San-

tos, Antonio Fernandes Bagão,

José Francisco Corujo,José Ques-

pão, e Antonio da Crua Branco,

todos de Ilhavo. Moço de gover-

no, Cristovão Domingos Magno,

e moços de viagem Antonio

Rodrigues, João Rodrigues, José

da Costa, e João Francisco dos

Santos Junior, tilho do capitão.

Censura preventiva-Por des-

pacho que a folha oficial ultima-

mente publicgu. foram a seu pe-

dido. exonerados de vogais da

comissão _ de censura preventiva

dos Jornais e impressos do dis-

trito os seguintes oficiais: gene-

ral reformado José Antonio Do-

mingues, maior reformado Car-

los Alberto da Paixão e ca irão

reformado Belmiro Ernesto guar-

te Silva, sendo substituídos pe-

los srs. Francisco Marques da

Naia, farmaceutico do ultramar;

Luiz Antonio da Fonseca e Sil-

va, amanuense da administração

do concelho, e Antonio Maria dos

Santos Freira, professor aposen-

tado. O sr. Santos Freire pediu

já a sua substituição alegando a

falta de saude.

Boletim oficial.-Foí aprova-

da a nova caução do tesoureiro

da fazenda publica do concelho

de Espinho, sr. Antonio Mar-

ques HeÊpanha. '

40- m substituição do te-

nente, sr. Sobral Martins, que

foi colocado na Figueira, vem

como imediato para a capitania

do porto de Aveiro o nosso ami-

go e ilustre oñcial da armada,

sr. Silverio da Rocha e Cunha.

O que a terra produz. - Os

campos cultivados pelo homem

ocupam uma superficie de 537

milhões de hectares, isto é, a

vigésima quinta parte dos con-

tinentes: é um numero medio -

entre o continente europeu, de

que está cultivado um terço da

_sistir do processo que havia

intentado contra o Riso do V011',    

 

  
   

 

    

 

cesso que, segundo se dizia, se

feliava nesta questão. Liquidou

assim tudo em bem.

O patrono do sr. padre An-

tonio Bartolomeu tanto em Avei-

ro como na Relação do Porto,

foi o sr. dr. Jo ' ,

habil advogado nesta comarca.

Il vida no man-O temporal

dos ultimos dias causou desgra-

ças e largos prejuisos. Entre

nós, a curta distancia desta cida-

de e em frente á Costa-nova do

Prado naufragou o antigo barco

alemão «Kochfeld›,hoje Ilhas De-

sertas, do numero dos navios que

se encontravam em aguas por-

tuguesas e de que o nosso go-

verno lançou mao.

Compunha-se a tripulação de

45 homens e duas senhoras, es-

poses do capitão e do primeiro

maquinista. 0 Desertas saíra de

Lisboa em lastro para Leixões,

onde não poude entrar por cau-

sa do mar e do tempo. Seguiu

até Viana, voltou a Leixões, e,

na impossibilidade de aguentar-

se, veio mais para o sul, apa-

nhando todo o formidavel ven-

daval da noite de sabado. Na

impossibilidade de salvar-se de

outra forma e porque o barco e

de fundo chato, fez o capitão

rumo á terra, em frente s nós,

encslfiando-o com pavorôso cho-

que. -

O barco adoruou para esti-

bordo, e, porque era já dia e na

costa se ouviram os seus apitos,

acorreu ali gente,que,capiraneada

plelo cabo de mar, sr. Jeremias

icente Ferreira, poudc apanha"

ocabo de vai-vem por onde se

fez a salvação de todas aquelas

vidas e alguns haveres.

Desta cidade seguiram para

ali muitos automoveis com gen-

te ciclistas, e ainda 'a delega-

ção da Cruz-vermelha,que pres-

tou serviços.

São tambem para louvar os

daquele funcionario mariiimo, e

Os dos arrais e pescadores Ma-

nuel Vergas, Cirino Rocha, e

Hermínio Nazaret, Mi uel Gu-

rim, João Bernardo, oão Ca-

çoilo, e João Lopes.

O capitão dos Deseh'as, é o

sr. Jose' Jorge, de Portimão.

O barco sofreu rijamente,

mas conta-se pôl'o a nado.

O Desertas trazia a bordo um

belo nautico, pratico das coisas

do mar e especialmente da nos-

sa costa: o antigo arrais Manuel

Ançã, filho do heroico e corajo-

so lobo do mar, Gabriel Ançã,

ue foi quem, na impossibilida-

de de salvamento do barco, que

trazia agua aberta por varios ls-

dos, dirigiu a manobra do seu

encalhe ali.

Salvou o pai, por vezes, mais

de sessenta vidas. O ñlho con-

corre para a gloriosa historia de

aquela familia de benemeritos

com um numero muito elevado.

0 mariiimo Manuel Ançã,

muito nosso conhecido por que já

em nossa casa ocupou logar de

responsabilidade no seu meio, e

primo do primoroso poeta nos-

so velho amigo, sr? conego José

Maria Ançã.

Gabriel Ançã, o velho e he-

roico salvador de tanta gente,

ao vêr o filho entre os que aju-

dava tambem a salvar, pois des-

conhecia a sua inscrição na tri-

pulação do Desertas, impressio-

nou-se profundamente. Chorava
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mete sempre imprudencias, e

tratará de espionar a tua ca-

sa, aguardando a ocasião em

que vier ver-te. Felizmente,

todos ignoram o meu casa-

mentce não é facil que o go- '

verno mande os seus sabujos

a esta aldeia para se apodera-

rem dum homem que todos

supõem estar emigrado em

Portugal.

sa da sua dificil posição, mas,-

ao mesmo tempo, procurava

sOCegar-me, dizendo-me que

alguns homens importantes

trabalhavam muito em favor

da sua causae que estava emi-

nente um novo pronuncia-

mento.

c As sublevações militares

são frequentes, desgraçado-

mente, em Espanha.

«A ambição reina absolu-

ta no coração humano, céga

eimpele as creaturas a em-

prezas temerarias.

«Teu pai era ambicioso,

tinha valor pouco comum e

temeridade cega.

.Eu amava-o com toda a

minha alma; amava-o ainda

neste sublime momento em

que vejo a morte a aproxi-

mar-se de mim a passo agi-

gantado. '

IV

Pedro fez-me uma pintu-

ra tão horriveldas consequen-

cias que poderia ter a menor

indiscreção, que eu acabei de

convencer-me de que a mini

ma imprudencia podia per-

dê-io.

«Abi eu ignorava então

que, com o tempo, aquela su-

plica devia converter-se em

ordem!

V (Continua)

«Pedro eriplica-me a cau-

-s-_-'¡q r-



   

 

5'¡ erticie, e paizes como o 0a'

nada, onde a proporção dos ter-

renos cultivados não é mais do

que 7 para 121.

Pelo que respeita a criação

de animais, rr-ntam-se 280 mi-

lhões de anilii ' rnigeros, 413

milhões de “É" , 12 mi-

lhões de porcos c 7 milh es de

cavalos.

A Holanda é o paiz mais fer-

til do mundo, pois colhe 1:235

litros de trigo por hectare.

Os Estados-*Wi os da Ame-

rica. do mortal?r zem s34 mi-

lhões de galinhas-

Jusflça-Prestoit ultimamen-

te fian a no tribunal da comar-

ca de starre'a o cabo de mar

da Torreira, uiz Carneiro da

Silva, que, com mais cinco indi-

viduos, fo¡ pronunciado pelo cri-

me de furto de junco.

E' de direito que respondam

e será de justiça que paguem.

em torno do distrito. - No

comboio que parte de Ovar ás

18,14 e se destina ao Porto, viaja-.-

va ante-ontem Jose Carvalho,

servente das oficinas do cami-

  

            

   

  

    

   

sortir-se a França, apesar de

lhes ñcar a mais de duzentas.

E assim havia prejuizo não só dentes neste reino podessem

para o comercio de ambas as

partes, mas tambem para os

proprietarios e fabricadores do

sal.

bem deixariam de comprar o

sal deste distrito, e o iriam bus-

car a outras nações, o que

tambem era grave prejuizo pa-

ra este reino. pois os contra-

tadores procuravam tirar os

maiores lucros de onde po-

dessem.

do grande, a abundaiicia do

genero, este não teria facil sai-

da. E, sendo mais caro e este

em pequena quantidade, não

viriam os negociantes da Ga-

liza abastecer-se do sal deste

distrito (territorio ou região),

que lhes ficava a Vinte e ClnCO

ou a trinta leguas, mas iriam cer do Conselho da real fazen-

da. dcieiminou que dai por

deante só os naturais e resi-

 

  

    

  

    

 

Outros estrangeiros tam-

dro II publicar um alvará, c0m

força de lei, em que tal se

proibia e se expunha a cansa

dos males que daí resultaram.

Parece que de pouco va-

leram as ordens do monarca,

pois este, no ano imediato e

depois de têr ouvido o pare-

trabalhar nas marinhas e nes-

ses trabalhos não poderiam sêr

admitidos individuos de ou-

tras nações.

E sendo estes encontrados

a trabalhar ou provando-se

que trabalhavam, seriam pu-

blicamente assentados e de-

gredados por cinco anos, para

as gale's.

Eguais penas sofreriam os

homens que não fossem de

trabalhos mas que estivessem

preço por que vão á praça, sados na aludida arrematação

os seguintes bens penhorados para virem deduzir os seus di-

aos executados pela referida reitos, nos termos da lei, sob

execução: pena de revelia.

O direito de propriedade Aveiro, 6 de novembro de
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As ultimas noticias da

guerra são para os aliados dos de nina tenda layradla' ccm 1916'

mais felizes auspícios de vitó- parrlrñsde em““ pertenças' Verifique“

ria. Em todos os campos ou no oca enommado 'Roam' O JUÍZ de direilos
limite do logar de Horta, da

mesma freguesia de Eixo, no

valor de 100,500;

O direito de propriedade

de uma loira de mato, respe-

tivo terreno e demais perten-

ças, sita no local denominado

«Sobreira›, limite da fregue-

sia de Eirol, no valor de

roooo;

O direito de propriedade

de metade de uma terra lavra-

dia e pertenças, denominada

«A de Eirol», sita no Campo

de Eixo, limite desta freguesia,

no valor de 30:»00;

Odireito de propriedade

de metade de uma leira de

Regalão.

O escrivão do 4.' oficio,

João bulz Flamengo

Gain etiioiet le lieiii

OR ordem do ex_m° Pre-

sidente da A-st:mbleia-

geral, no- termos do art.“

61 e sons ê ê dos t"i-=iUÍOS da

'Caixa-economica de Aveiro,

são os srs. depth¡ antes da mes-

ma Caixa comidados a reuni-

rem, no edificio social. pelas 1 1 r

horas do dia 3 de dezembro

proximo, futuro, a lim de ele-

em todas as faCes a alma pa-

triotica dos francezes, inglezes,

belgas, russos, italianos, etc.,

obra prodigios de valor levan-

do de vencida o inimigo co-

mum.

Os servios reconquistam o

solo invadido, e a Austria per-

de um dos braços que a agi-

tava, ou seja o rei Francisco

José, ultimamente varado pe-

los desgostos e certeza da rui-

na do trono e do paiz, se não

tambem em grande parte pelo

remorso dos seus crimes.

A situação é actualmente

a melhor possivel, e temos fe'

aprendendo o da fabricação

do sal. Na mesma pena incor-

reriam os donos e senhorios

de marinhas, os arrendatarios,

os marnoteiros e administra-

dores que tais estrangeiros

admitissem nesses trabalhos.

E não sendo pessôas a quem

se podesse aplicar a pena das

assentes, sofreriam as de des-

terro para quaisquer logares

do Estado do Brazil.

As respetivas autoridades

fariam cumprir essa lei e de-

veriam empregar toda a vigi-

lancia onde existissem mari-

nhas. Esse alvará deveria sêr,

como foi, registado nas estan-

cias respetivas, não poderia

sêr derrogado e se cumpriria

sem embargo das leis em con_-

trario. Foi assinado pelo monar-

ca e pelo marquez do Alegre-

te, e foi escrito em Lisboa em

27 de março de 1696, por

Miguel de Abreu e Freitas, e

o fez escrever o funcionario

que fez escrever a provisão

antecedente. E posto que só

fOsse escrito naquela data. foi

elaborado em virtude da re-

solução de sua magestade, |de

8 de novembro de 1694, e de-

pois da consulta do conselho

da real fazenda, e de 26 de

setembro do mesmo ano.

Em 2 de julho de 1696 e

em Lisboa foram tiradas co-

pias desse alvará e remetidas

aquelas autoridades, que de-

veriam fazer cumprir o que

nela se determinava.

No referido livro da Ca-

mara _e pelo mesmo escrivão

foi registado desde folhas 213

verso a 214 verso.

Ç

As intenções do monarca

seriam louvaveis, mas eram

bem crueis Os castigos que de-

veriam sofrer os que não cum-

prissem tais terminações.

E estas parece-me. que

eram bem contrarias á liber-

dade individual e ao direito de

admitir nas propriedades quem

os donos permitissem.

E parece incrivel que, por

tal motivo, o governo de Es-

panha não exigisse uma satis-

fação ao governo portuguez.

(Aveiro)

Rangel de Quadros.

p#

_

Os mortos

Em Sarrazola faleceu ha

dias o sr. João Dias Gomes,

sobrinho e cunhado dos srs

Antonio María Ferreira e Ma-

nuel Barreiros de Macedo,

activo industrial na Povoa de

Santa Iria, onde gosava de

muitas simpatias.

A toda a familia enlutada,

o nosso cartão de sentimen-

tos.

O rei tinha em vista a

proteção ao comercio e, já ha-

via mais de trezentos anos

que os mercadores do Porto

se queixavam dqque em Ami-

ro se fabricava tão pouco sal

que não lhes chegava para os

seus negocios, não se poden-

do assim eietuar com rigor o

contrato que eles haviam fei-

to com os proprietariOs e mar-

noteiros (marnotos) destas ma-

rinhas.

O abuso do alagamento,

alem de sêr prejudicial á real

fazenda, tambem era uma ofen-

sa ao direito de propriedade e

um prejuizo dos individuos

daquela classe, que assim dei-

xavam de ter maiores lucros

e como lhes parecesse e con-

viesse.

Aquelas camaras consen-

tiam e patrocinavam tais abu-

sos, fundando-se em antigos

costumes, e numa sentença de

1393 e na sua renovação ou

acordão de 1442, mas esses

factos e referencias não po-

diam servir de desculpa para

a continuação de tais abusos.

O rei mandou que a pro-

visão que trata de tal assunto

fosse registada na Camara de

Aveiro e nas das cercanias

deste concelho, para que em

todo o tempo tal constasse e

não continuasse aquele abuso.

A referida provisão foi es-

crita por Miguel de Abreu. e

Freitas, e Martinho Teixeira

de Carvalho a fez escrever.

Em sessão de io de maio

desse mesmo ano mandou a

Camara de Aveiro registar

aquela provisão. E no dia ao

registada foi no primeiro livro

das mercês e ordens regias, de

folhas 186 verso a 188, por

Jorge Bolhe d'Eça, escrivão

da mesma camara.

O livro de que tirei o ex-

trato dessa provisão não diz

em que consistia o contrato

entre os mercadores do Porto

e os proprietarios e fabrican-

tes de sal produzido em Avei-

ro. Tambem não declara em

que consistiam a sentença de

1393 e a renovação desta em

1442.

que dentro de bem pouco isto

tera o fim que ha muito era

de prevêr: reduzidos os impe-

rias centrais á sua impotencia,

e ganha a lucta pelos briosos

soldados da liberdade e da ci-

vilisação. '

_camp-

Quando a doença se en-

carniçar contra o doen-

te, as Pílulas Pink luta-

rão a favor dele

0 leitor não pode encontrar, riem

para sí, riem para seus filhos, um me-

dicamento capaz de ihe dar tanta sa-

tisfação, como as Pílulas Pink. Não ha

medicamento que de tamanhos garan-

tias da sua eficacia, e esta rasão só

por si deveria ser suficiente para lhes

merecer toda a preferencia, porque a

preferencia só deve dar-se ao remedio

capaz de provar que pode curar. Des-

de que o doente toma as Pílulas Pink,

experimenta logo uma grande sensa-

ção de bem estar, e sente ositivamen-

te que o remedio opera. tratamento

das Pílulas Pink apresenta tambem as

grandes vantagens de não exigir do

doente nenhum regimen particular, de

poder ser seguido tanto pelas pessoas

edosas como pelas creanças. As Pílu-

las Pink constituem, pois, um verda-

deiro e eficaz remedio de familia.

Dizemos que as Pílulas Pink são

um remedio de familia, porque elas

são perfeitamente indicadas para com-

bater os incomodos que, por infelici-

dade ¡nevitavel, não deixam, mais día

menos dia, de ir apoquentar um ou

outro membro da família.

opai ou a 'e veem a sentir-

se'ex ustos, fatígados' excessão, as

Pílulas Pink, lá estão para lhes resti-

tuir as forças perdidas. Teem os avos

dígestões penosas ? Nada fortalece

melhor o estomago do ue as Pílulas

Pink. Os filhos, emfim, onte perpetua

de desasocegos e cuidados, teem sem-

pre ao chegar á puberdade certos in-

comodos: falta de apetite, cOres pali-

das, insonias, enxaquecas. A crescença

atormenta-os e tal-os sofrer bastante,

mas lá estão tanlbem as Pílulas Pink,

para os amparar e fortalecer.

As Pílulas Pink purificam e enri-

quecem o sangue, e são o mais pode-

roso tonico do sistema nervoso. Dan-

do sangue rico e puro e nervos soli-

dos, as Pílulas Pink mantéem o orga-

nismo em perfeito estado de força e

saude, e preservam-no contra oe trai-

çoeíros ataques das doencas epidemi-

cas, que não terem, como é bem sabi-

do, senão os fracos e debilitados.

As Pílulas Pink estão á venda em

todas as farmacias, pelo preço de 800

reis a caixa, 43400 reis as 6 caixas.

Deposito geral: J. P. Bastos a C.',

Farmacia Peninsular, rua Augusta. :ll

a 45, Llsboa.- Sub-agente no Porto,

Ant.° Rodrigues da Costa. L. de S.

Domingos, 102, e 103.

J ARREMATACÁU
1.' publicação

OR este Juizo e cartorio

P do escrivão do 4.° ofi-

cio-Flamengo, nos au-

tos de execução comum em

que é exequente Lucinda Fer-

reira das Neves, viuva de Jo-

sé Marques de Albuquerque,

lavradora, moradora na rua

de São Sebastião da freguesia

de Eixo, desta comarca, e

executados João Marques de

Albuquerque, carpinteiro. tam-

bem de Eixo, mas actualmen-

te ausente em parte incerta, e

mulher Maria Luiza Nunes,

domestica, moradora na rua

Avelino Dias de Figueiredo,

da mesma freguesia de Eixo,

vão á praça, no dia 3 de de-

zembro proximo, por 11 ho.

gerem os seus delegados á As-

sembleia-geral, no trienio que

principio no dia r de janeiro

de 1917.

Aveiro, 23 dt novembro

de :916.

   

       

   

  

                   

   

 

  

         

    

  

  

  

  
   

 

nho de ferro em Ovar, que, ao

subir para e carruagem, o fez

com o comboio em andamento,

.- sendo arremessado para debaixo

, das rodas, o que lhe ocasionou

› morte instantanea.

As autoridades tomaram con-

, ta do cadaver.

O infeliz era filho do chefe

do distrito, da via em Valadares.

40- Na passada uinta-feira,

de tarde, o operario enuel Ro-

drigues de Carvalho, casado, de

Oliveira de Azemeis, foi colhido

na mão esquerda por uma das

serras na fabrica de serração.

, Já ha tempos ali perdeu par-

l te do indicador da mão direita;

agora, ia ficando sem 4 dedos

da mão es uerda. Pouca sorte.

40- A ab01 iosa classe mari-

l tlma de Ilhavo pensa em fundar

eli uma associação de classe, s

_l similhança das que existem em

' outras terras portuguesas.

j Contra a dehllldade. - Reco-

mendamos aos nossos leitores o

Vinho nutritivode carnese a :Fe-

rinha peitoral ferruginosa s e centra

a tosse o :Xarope eitoral James¡ ,

da Farmacia de lgedro Franco 61

c.'-Rua de Belem, 147, Lisboa

ls marinhas de lieiio

› E' velha a usança, ou an-

tes'a maifeitoria do alagamen-

to das mirinhas na ria de Avei-

. ro, quando ainda o tempo é

favoravel á produção e W-

cação do sal.

Uma provisão, datada de

1692, assim o afirma.

A Camara desta então vila,

e as dos concelhos destas cer-

canias patrocinavam tanto es-

se abuso, que ate' para isso

mutuamente passavam preca-

torias.

Entendiam que a fabrica-

ção do sal só deveria efetuar-

se do S. João a outubro, para

evitar que a abundancia do

genero causasse a diminuição

nos preços.

Por tal motivo e naquele

ano o Conselho da real fazen-

da mandou que viesse a Avei-

ro o desembargador Manuel

Vaz Nunes, que daqui, e a tal

respeito, lhe mandou uma car-

ta com as indispensaveis infor-

mações e aqui esperou as or-

i

i
i

_ deus superiores.

D. Pedro II, tendo ouvido

p

 

  

  

   

   

               

    

  

 

   

   

                        

   

  

mato, respetivo terreno e de-

mais pertenças, sita no local

denominado «Sobreira›, ac¡-

ma referido, no valor de 4moo;

O direito de propriedade

de metade de uma terra la-

vradia, com parreiras, inteste

de mato e demais pertenças,

sita no local denominado .Ser-

rado», limite do logar da Hor-

ta, no valor de Soooo.

De todos estes bens e' usu-

frutuaria emquanto viva a

exequente.

Todas as despesas da pra-

ça serão por conta do arre-

matante, e a contribuição de

registo por titulo ,oneroso será

paga nos termos da lei.

  
   

  

 

   

   

  
  

  

  

   

   

 

   

  

    
   

 

    

   

  

   

  
  

  

    

 

   

   

   

  

    

    

  

    

  

      

    

   

   

       

   

   

   

   

  

    

    

  

 

    

   

   

   

   

  

    

  
   

 

O secretario da Meza da Assem-

bleía-geral

manuel dos Reis

liptltio temiteiiollieiio

ENDE-SE uma. Quem

pretender. comprar diri-

ja-se a Domingos Leite,

comerciante, dc Aveiro.

Di; CUSINHA,

vende-se em boas

Pelo presente são citados condições. ' ~

todos e quaisquer credores in- Nesta redação se diz com

certos que se julguem interes- quem tratar.

tiram
¡

PRE
EBE

BÍ;
i

OS

'K'
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eu 9
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Contra imperfelções da pelle usae o

fluir-atrai Altair Sisal'
COM SELLO VITERl

E' o mais perfeito créme de toilette que se conhece. Irl -

quel, perfume, a_m_cfa a pelle. Tira cravos. pontos negros,

manchas, vermelhidao_,panno, burbulhas. sereias. cieire, ru Is.

espinhasholhelres. Alisa e pelle rogose e í era dos joel es

e cotove os. Desmancha as callosidades os pés e mães,

evitando a formação de callos. Refresca e torna es pés re-

stsrentes alongas marchas. Defende¡ elle da acção do

sol, vento e poeira. Cura e evita e ass¡ ure nas crianças e

gessboas gordas. Tira o ardor da navalha em seguida se

ar ear.

Pote.......

 

l escudo

Contra tosses. rouquldle. enxaqueca. defluxo. caterrlies. ¡multas-

bronchltes chronlcas; somsolencle e enterpeclmentle do cere

bro, resultantes dos máus climas e uso abusivo de _aos

tabacos, usae

Belsaúde com séllo VITERl
as unless clganllliss inedlclnaes que pódom O dever¡ se'

usadas em publico, porque, teem uma e resenhçle ultra'

elegante, e !anetam e perfumam e etmosp era. !upa-.du

com_ plantas medicmaes que reunern os efeitos de .emhol

cantora, gaiacol, gomenai, eucalyptus e mélixe, o .bug. ;6'

pôde beneficiar quem as usa. Evitam as doenças contagio-

sas_. taes como: 4161143, PIIUUDIMS, 13010281135, NIB-

CULDSÇ, COOUILUCHB, etc., destruindo-lhe os germens que

se a101am na boca. PWUUMÚ lauro; !17118 1 ¡WTAU

A CAM¡ 01374311. O seu fumo é um IISIIFITAIH w¡-

CM. DAS VIAS 8191847011143 invadindo todas as celulas dos

pulmoes. DIVEM UML-AS: todos os ue - fumam "10W

REDUZIR OS IFEJTOS ?151100803 DJ 'I 07111, evitándo-ihes

o_cararrho gastrico e o venêno dos fumadores; os que ha-

bitam em logares msalubres, 208001 60182'qu W( 21811-

FBCTANI'K PESSOAL e um perfumador do ambiente' todos os

que _teem ?164330, porque_ desprendem este, facilitando a

respiração, act1vando a Circulação e usina-ans 0 19127-

rs; os que sofrem de Danças na aaa, "nas, mens,

saoacmos, anais. amas, amas, e os resumen”:-
todos os que Viajam. '

Parntiili 24 sigarrilliar. . . . 24 centavos

_-___

Pedir todos os preparados com “lo 'ITBIO _ _ _ ue re rose l
garantia de genuinidade,so mesmo tempããue a: instiga-

Talvez a carestia do sal

em Aveiro e a pouca abun-

dancia houvessem concorrido

para que em Galiza se tratas-

se da experiencia da fabrica-

ção do mesmo genero.

Isso devia causar grande

prejuizo a fazenda real e aos

que em Portugal tinham nessa

industria um grande recurso.

Tres anos depois daquela

provisão, tratou o governo de

evitar esses prejuizos, porque

de Portugal iam para a Gali-

za muitos individuos, já exer-

citados nos trabalhos da fabri-

cação do sal, e a encinavam,

o parecerdo mesmo Conselho,

de 18 de março desse ano, de-

terminou que tal abuso não

continuasse, e assim o fez sa-

ber a Camara de Aveiro por

uma provisão de 26 de abril.

assinada pelo marquez do Ale-

grete, conselheiro de el-rei e

seu gentil-homem.

Nessa provisão dizia-se

que, se a abundancia .do sal

podia concorrer para diminuir

o preço do genero, a ~mesma

abundancia compensaria essa

diferença. E os proprietarios

nem sempre tiravam das ma-

rinhas os lucros ou rendimen-

tos que poderiam tirar, por-

 

Ouro velho

RUA da PIOARIA., 90

  

que nem sempre concorriam e tambem da Galiza vinham Antiga CASH DO OURO rasa á Porta do Tribunal ¡Udi' Deposito "'°'l'°i"v°”""°rii"'° "38 qu. u “eu". ao- _ s. . ' _ . o cen ra : icente 1 eiro .I . ' ' ' '-

Para as dcsPezas com as obras para Portugal nao Poucos, pa VELHO ua¡ des““ comarca* 5“0 “a m Junior, r““ C105 Panqueir°b343igcãig°°ao “com me¡
' r _ isb .

indicados sao os de venda em Lisboa. ?gi-La ::É

as _despezas de cobrança, embaliagem, porte e re istro, va-

riaveis contorme os logares e a natureza do pedi o Pod_ _ o e-

se a fineza de indicar este annuncio ao' fazer o pedido.

Praça da Republica desta ci-

dade, para serem arrematadOs 7:7

por quem mais oferecer aci- ' À

ma da sua avaliação, que é o

E' sempre onde melhor

ae paga. Pódem examinar

em toda a parte, antes de “ir

ali vender.

ra aqui aprenderem os mes-

mos trabalhos.

Por isso e em 15 de feve-

reiro de 1695- mandou D. Pe-

o com os preparos para a fa-

bricação do sal.

dia servir de argu-Não po

lo mento ã Opinião de que. sen-

.Wu-.ü_m_m__~__.____~u r l '__._.-_..___ .... _ _.._ __._.___..._ ....>__...._ _.. _-._.. _._4__4__._ r _.._ ..
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7 Confeitaria Mourão, sur." l“
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EM sempre i_ venda o: mais finos dóces de ovos, ;3,

. . , . . . . .Í e»

_espectaltdade da terra. bortido variadissimo, para é;

chá e sobremeze, numa escolha esmerada e

abundante.
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Esta case encarrega-se de despachar nas me-

v w lhores condições todas as encomendas que lhe se- .j

jam feitas, para todo'. c-s pontm do psiz', Africa e
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Demerarà, . ,(1 .. (m

funil: '..r'u

Para Rio de Janeiro, Santos, Montevideu, e Buenos-Ayres
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